
R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual

123 anos ǧ�������W�����������A���

Ano CXX1II
Número 115

A UNIÃO  

clima & tempo
^�Ùã�Ê

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

31o Máx.
22o  Mín.

34o  Máx.
19o Mín.

36o Máx.
21o Mín.

O�Ícones da direita são pegos em escândalos de corrupção. Página 3
�

O�Empreendedorismo pode ser incluído na educação básica. Página 9

O�Brasileiros compram cidadania caribenha para morar nos EUA. Página 14

O�Amanhã é dia de Santo Antônio, padroeiro dos “solteirões”. Página 25

www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb dǁŝƩĞƌ�х�ΛƵŶŝĂŽŐŽǀƉď


� ��������ǡ�����À���Ǧ������
�ǡ�ͳʹ�������������ʹͲͳ͸

Sol e poucas 
nuvens

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
ALTA

ALTA

22h43

10h00

1.8m

1.9m

baixa

baixa

03h49

16h34

0.9m

0.8m

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

�M>�Z��� � ZΨ�ϯ͕ϰϮϵ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϯ͕ϰϯϭ��;ǀĞŶĚĂͿ
�M>�Z�dhZ/^DK�� ZΨ�ϯ͕ϮϴϬ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϯ͕ϱϲϬ��;ǀĞŶĚĂͿ
�hZK�� � ZΨ�ϯ͕ϴϰϰ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϯ͕ϴϰϲ��;ǀĞŶĚĂͿ

��������
�����  Problemas ambientais, como a poluição do Açude Velho, 
������� ���������ϐ����������������������������������������Ǥ����
����͹

Namoro
Tecnologia ajuda 
relacionamentos 

Casais usam aplicativos 
e redes sociais para forta-
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2o Caderno
Conhecimento e 
lazer no Planetário 
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Constantemente amendrontadas, 
mulheres precisam lidar desde mui-
to jovens com um dos mais cruéis 
subprodutos do machismo: a cultura 
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Esportes

Paraibano sonha 
com a Seleção

Raposa estreia 
hoje na Série D

Forró e arrasta-pé 
em todo o Estado
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O Campinense enfrenta o 
Murici, a partir das 16 horas, 
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����������ϐ�������������-
ção de atrações para as festas 
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Yago tem apenas 
14 anos, mas
já é bicampeão
brasileiro sub-15
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Editorial

Artigo

O tempo vai, o tempo vem...
Os presentes mais comuns eram livros, lps, perfumes ou uns conjuntos 
de toucador com espelho, escova e pente revestidos de madrepérola”
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“Não é não!”

 martinho moreira franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Ícones da moralidade pela direita 
caem em escândalos de corrupção

Nessa semana, mais dois 
escândalos de corrupção vie-
ram à tona através da atuação 
da operação Lava-Jato no país, 
desta vez atingindo ícones da 
direita. A prisão do policial 
federal Newton Ishii e a aber-
tura de processo contra Cláu-
dia Cruz, esposa de Eduardo 
Cunha, chegam para somar à 
onda de escândalos que têm 
alcançado supostos heróis da-
queles que atacaram o governo 
da presidente afastada Dilma 
Rousseff. o deputado estadual 
	���������������ϐ��������������
Cunha seja preso, mais escân-
dalos virão à tona. 

A prisão de Newton Ishii 
- mais conhecido como “Japo-
nês da Federal” - na terça-fei-
ra (7), por corrupção chocou 
a população que se acostu-
mou a ver o policial condu-
zindo reús da operação. o 
acusado de crime de facilita-
ção do contrabando foi pre-
so em Curitiba e o processo 
transitou em julgado, ou seja, 
não cabe recurso.

A abertura de ação por 
lavagem de dinheiro contra a 
esposa do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha, já era esperada, e 
também aconteceu nessa se-
����ǡ� ����� ������ϐ���������
na quinta-feira (9). A jorna-
lista Cláudia Cruz vai respon-
der a processo por lavagem 
de dinheiro de mais de US$ 1 
milhão provenientes de cri-
mes praticados por Eduardo 
Cunha, além de ser acusada 
também de evasão de divisas. 

Investigações apontam 
que Cláudia tinha consciência 
dos crimes que praticava, e é 
a única controladora da conta 
em nome da offshore Köpek, 
na Suíça, por meio da qual 
custeou despesas de cartão de 
crédito no exterior, em mon-
tante superior a US$ 1 milhão 
num prazo de sete anos - de 
2008 a 2014 -. De acordo com 
a investigação, o valor é total-

Jadson Falcão
Especial para A União

Com Anacleto, morre um estilo inimitável
o coração que palpitava muito e 

sabia ser duro e mole de acordo com as 
circunstâncias, matou Anacleto Reinaldo 
na manhã do dia sete deste mês. Naquela 
hora, encerrou-se a carreira jornalística do 
baixinho de Gurinhém, sósia perfeito do 
ator ítalo-americano Danny de Vitto e, mo-
déstia à parte, portador de uma coragem 
pessoal- profissional suicida.

Inimigo feroz de bandidos e  alguns ges-
tores políticos, com quem discutia no ar ou 
pessoalmente, não dispensava a faca e o três 
oitão amoitados nas costas, entre a cueca e a 
camisa ensacada, exibindo ambos onde quer 
que fosse ou se sentisse ameaçado. Sofreu 
dois atentados e escapou de ambos, embora 
tivessem atirado de arma calibre 12 contra 
sua casa, no Conjunto Residencial Ernesto 
Geisel. Coisa de jornalista brigão, que não 
levava desaforo para casa.

Anacleto, que se envaidecia com o 
apelido profissional de “Chumbo Grosso”, 
era parecido com esta munição: vomitava 

impropérios – leia-se fogo -, palavrões e 
adjetivos em seus programas. Tinha, ao 
alcance da mão, um serrote e uma tábua, 
para dar resposta aos “chifrudos” que pre-
tendiam bagunçar com seu programa. Sua 
língua era um “tiro” devastador.

Ele usava deste arrojo profissional 
desde os 22 anos, quando empregou-se 
como coordenador de vacinação na Cam-
panha de Combate à Malária e internou-se 
nas matas do Maranhão empunhando a 
pistola de ar comprimido e imunizando, à 
força, quem resistia à vacinação. Certa vez, 
quase perde a vida em Mogeiro, ao dirigir 
a camioneta de seu pai e chocar-se contra 
uma parede, em alta velocidade.

Nos anos de 1970, eventualmente 
assumi a editoria de polícia de o Norte e 
levei Anacleto para a página policial. Ele 
�����ϐ����Ǧ����������������­ ����������
reportagens, frutos de um texto razoável, de 
�������������������������������������Àϐ���Ǥ�
Só havia um porém: após às 19 horas, nin-

guém o impedia de ocupar cadeira cativa no  
“Holywood Bar”, de Lurdes Fodinha, ao lado 
de sua garrafa de “fogo paulista”.

Um detalhe: Anacleto era  marido fiel. 
Em sua mesa de bordel não sentavam mu-
lheres. Era ele e a garrafa, ninguém mais. 
Seu casamento durou até a morte. Seu 
cunhado, o meu amigo Tonhinho Ataýde, 
que o diga. pois é: conheci este homem 
extraordinário quando ele almejava ser 
substituto de Enoque pellágio. E perseguiu 
este objetivo até chegar lá. Saiu-se bem, 
embora rodeado de inimigos.

Quando alguém se dirigia ao Correio 
da paraíba, para reclamar do linguajar de 
Anacleto, o superintendente Alexandre 
Jubert sacava uma pesquisa da gaveta e o 
apontava como “o mais preferido”. Amigo 
sincero de policiais, havia quem o prote-
gesse a qualquer custo, como o fato de an-
dar armado dentro das delegacias e passar 
nas Manzuás sem ser parado.

Quando três marginais  foram presos, 

acusados de matar a esposa do jornalista Ce-
cílio Batista, Anacleto conseguiu atingir um 
com o gravador, no momento em que passa-
va para o xadrez da Central de polícia.

Natural de Gurinhém, no Agreste pa-
raibano, a 82Km de João pessoa, não abra-
çou a profissão de seu pai, um fazendeiro 
que plantava amendoin e se transferiu 
para a capital, com a finalidade de escre-
ver para jornais. Iniciou em A União, com 
pequenas matérias na geral. Sempre trazia 
alguns “furos” para a policial, como a his-
tória do tarado “Boi Burrão”, que atacava 
as lavadeiras no Rio Janjão, em Marés. 

Solidificou-se no Rádio, já que des-
cobriu que seu fraco mesmo era falar.  
Escrever, só quando necessário. Nasceu 
em Gurinhém, no dia 21 de maio de 1947. 
Morreu aos 69 anos. A cabalística do sete 
semnpre esteve em sua vida. Seu ano de 
nascimento, se somar os algarismos, equii-
vale a 21, um múltiplo de 7, o mesmo dia 
em que morreu. 

Curiosidades da política Hilton Gouvêa   jornalista - hiltongouvea@bol.com.br

mente incompatível com os sa-
lários e o patrimônio lícito de 
Eduardo Cunha.

para o cientista político 
Rubens pinto Lyra, as pri-
sões se inserem num quadro 
amplo de uma forte atuação 
do Judiciário e do Ministério 
público que, pela primeira 
vez no Brasil, vêm mostran-
do sua autonomia, revelando 
uma grande robalheira e pu-
nindo culpados. 

����� �ϐ����� ���� �²� ��
Lava Jato como um processo 
positivo, porém se diz preo-
cupado com o que chama de 
“um certo direcionamento” no 
que tange as abordagens que 

o terceiro poder tem feito na 
luta contra a corrupção.  “Nós 
tivemos o caso de Lula que foi 
ostensivo e ilegal, e nós temos 
outros casos, como por exem-
plo em Minas Gerais, onde 
uma juíza decretou a proibição 
de uma reunião de alunos do 
centro acadêmico de direito 
que iriam debater sobre o im-
peachment. Isso é absurdo e é 
uma violência contra a liber-
dade de expressão. o Judiciá-
rio vem extrapolando das suas 
atribuições”,  explicou Lyra.

o cientista político ressal-
tou  a ambivalência que, para 
ele, existe quanto a operação. 
“De um lado você tem um 

processo importante que é o 
Judiciário fazendo seu papel 
e punindo pessoas que antes 
eram intocáveis. o problema é 
que isso se faz com a utilização 
de métodos que extrapolam os 
métodos que são próprios do 
Estado de Direito”, disse ele.

Rubens pinto Lyra ex-
plicou ainda que se o presi-
dente da Câmara for preso, 
ninguém sabe o que vai acon-
tecer, “porque muitos acham 
que ele tem a chave de muitos 
segredos”. para ele, “ a prisão 
de Eduardo Cunha será a ma-
nha de todas as prisões”, e 
caso aconteça, a prisão pode 
agravar ainda mais a situação 

do governo do presidente in-
terino, Michel Temer. 

o deputado estadual Frei 
���������� ȋ��Ȍ� �ϐ������ ����
o Brasil está sendo coman-
dado não por Michel Temer, 
mas sim por Eduardo Cunha. 
“Ele é poderoso e manobra a 
Câmara. Você tira pela ques-
tão da Comissão de Ética, que 
está apurando o caso dele e 
levando o processo em banho-
-maria porque de fato ele tem 
muito poder. o governo Temer 
é um governo que além de não 
ter legitimidade, está sendo 
manobrado pela Câmara e não 
���������������­�ǳǡ��ϐ��������
deputado.

Frei Anastácio disse que a 
prisão do “Japonês da Federal” 
foi algo muito bom, “porque 
para essas pessoas que eram 
‘os paladinos da moralidade’, a 
máscara está caindo”. 

�� ��������� �ϐ������ ���-
da que “a Justiça tem que fazer 
justiça“, independentemente 
do partido a qual pertença o 
acusado. “Seja do pT, do pMDB 
ou do pSDB, quem for bandido 
tem que ir para a cadeia mes-
��ǳǡ��ϐ���������ǡ�����������-
tou dizendo que o governo de 
Michel Temer além de ser ile-
gítimo, “vai deixar o país numa 
situação muito pior do que ele 
diz que encontrou”.

FOTO: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

Policial federal Newton Ishii, conhecido como “Japonês da Federal” e considerado um defensor da legalidade por ativistas de direita foi preso acusado de corrupção

Supostos heróis deixam 
reféns os apoiadores 
do golpe contra Dilma



Que as declarações não
sejam feitas somente no dia de
hoje... Que elas sejam diárias

e o amor seja constante!

Feliz dia dos 

namorados
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Segunda maior cidade 
da Paraíba enfrenta 
problemas ambientais
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Em vários municípios 
paraibanos os festejos 
juninos já começaram 

Tempo de festa do Litoral ao Sertão
SÃO JOÃO NA PARAÍBA

Janielle Ventura
Especial para A União

Um arrasta-pé para lá. 
Um arrasta-pé para cá. Mui-
ta cor e muito sabor. Alegria 
e animação que foram feitos 
para durar todo o mês de ju-
nho. Campina Grande, por 
exemplo, tem uma festa que é 
considerada o Maior São João 
do Mundo, com várias atra-
ções dentro da cidade e nos 
distritos. Assim como acon-
tece em Sousa, Bananeiras, 
Solânea ou Patos, na Paraíba 
as festas se espalham por vá-
rias cidades do Estado, desde 
o Litoral até o Alto Sertão.

Em João Pessoa, de 15 
a 17 de junho, 33 quadrilhas 
� �����ϐ����������������������-
�������� ��������ϐ���� ��� ������
de Cem Réis. No primeiro dia, 
quarta-feira (15), às 18h30, as 
crianças da Associação Ame 
Down vão abrir os festejos ju-
ninos com uma ciranda espe-
cial. Na sequência, o público 
verá os primeiros 12 grupos 
do 20º Concurso de Quadri-
lhas Juninas de João Pessoa 
e Região Metropolitana. Na 
quinta-feira (16), a partir das 
19h30, mais 11 quadrilhas 
irão disputar prêmios que 
vão de R$ 6 a R$ 8 mil (para 
o grupo A) e R$ 3 mil a R$ 6 
mil (para o grupo B). Na sexta-
feira (17), também às 19h30, 
����­�� �� ���ϐ���� ���� ï�������
dez quadrilhas, todas no Ponto 
de Cem Réis.

Já nos dias 23 e 24, a 
partir das 20h, a música vai 
transbordar no Centro da ca-
pital. A noite do dia 23, quin-
ta-feira, véspera de São João, 
será animada com shows de 
Mô Lima e da dupla Sirano e 
Sirino, e no dia 24, sexta-fei-
ra, as atrações serão Forró 
Caçuá e Santanna. Em Cam-
pina Grande, a festa junina já 
comemora 33 anos de tradi-
ção. A programação diversi-
ϐ���������� �� 
� ������������
valoriza os artistas regionais 
como Pinto do Acordeon e 
os Três do Nordeste. Além 
de trazer também artistas de 
renome nacional, entre eles, o 
cantor Wesley Safadão. A pro-
gramação religiosa também 
faz parte da festa e contará 
com a presença dos padres 
Fábio de Melo e Reginaldo 
Manzzotti.

Há um palco principal e 
três ilhas de forró distribuí-
das no Parque do Povo, onde 
o forró pé de serra pode ser 
saboreado, com todo espaço 
que o local traz para quem 
ousar se arriscar em alguns 
passos de dança. Além disso, 
são mais de 160 barracas e 
90 quiosques que oferecem 
aos turistas comidas típicas 
do Nordeste e da época juni-
na, como pamonhas, bucha-
da de bode e canjica.

O Maior São 
João do Mundo, 
que movimenta 
a cidade de 
Campina Grande 
até o dia 3 
de julho, está 
comemorando 33 
anos de tradição 

Programe-se

J CAmpinA GrAnde
Pretendendo atrair cerca de 2,5 milhões de pessoas, o Maior São João do 
Mundo começou no dia 3 de junho e só irá acabar no dia 3 de julho. Entre as 
atrações principais estão Lucy Alves, Elba Ramalho e Wesley Safadão, além 
de muito arrasta-pé com trios de forró pé de serra nas ilhas. Para ver a pro-
gramação completa, acesse saojoaodecampina.com.br.

J monteiro
Este ano, o tema na cidade de Monteiro, no Cariri paraibano, é “O Melhor 
São João de Todos os Tempos”.  A festa começa hoje e só acaba no dia 28 
deste mês. Na programação, haverá festival de quadrilhas e apresentações 
culturais, além dos shows no palco central, que só começam no dia 23, vés-
pera de São João. Neste dia, a festa será comandada pelas bandas Dejinha 
de Monteiro, Pegada do Momento e Patrões do Forró.
No dia 24 acontecem shows de Forró do Muído, Maike José, Chiquinho de Be-
lém e Xodó do Cariri. No dia 25, será a vez de Márcia Felipe, contando ainda 
com shows de Ramon do Acordeon, Adriano Silva e Neno Magnífico. No dia 26, 
é dia do show da banda Solteirões do Forró, Forró Gente Boa e Luciene Melo. 
O show mais esperado do evento acontece no dia 27, com a cantora goiana 
Marília Mendonça. Neste dia ainda se apresentam Laerte Lins e Tony Farra.
O encerramento do São João de Monteiro será com a banda monteirense Mag-
níficos, Forró + Eu e Franklin Dias, no dia 28 de junho, véspera de São Pedro.

J pAtos
Wesley Safadão e Pinto do Acordeon 
irão fazer a abertura do São João de 
Patos, no Sertão, no dia 21 de junho. 
A festa só terá fim no dia 25. Entre 
as outras atrações que vão se apre-
sentar no Terreiro do Forró também 
estão Luan e Forró Estilizado, Aviões 
do Forró, Vicente Nery, Eliane, Soltei-
rões do Forró e Bruno e Marrone.
Na programação folclórica, haverá um passeio de carroça, uma competição 
de decoração, ônibus do forró, terreirinho do forró, literatura e artesanato, 
feira de gastronomia e feira de calçados.

J teixeirA
O São João de Teixeira, no Sertão da Paraíba, começou na última sexta-
feira (10). Hoje, as apresentações das quadrilhas e atrações musicais irão 

continuar antecipando o clima junino do município. No 
dia 23 de junho, a festa oficial começa e vai até o 
dia 26 com atrações no "Cantinho do Forró" e no 
palco da "Praça do Forró".
Hoje, Dia dos Namorados, além das quadrilhas 
também haverá o desfile dos noivos de Santo 
Antônio. Será às 16h, com concentração em 
frente à 4ª Companhia da PM e desfile pelas 
principais ruas da cidade. No pátio da ”Pra-
ça do Forró”, tem quadrilha improvisada. As 
atrações musicais são Forrozão Kibakana e 
Forró da Nanah.

No dia 23 de junho, a abertura oficial será às 21h 
com os shows de Angela Spíndola, Delmiro Barros 
e Forró Encanto de Mulher. No dia 24 de junho, se 
apresentarão no Cantinho do Forró as bandas Már-
cio Diniz e Forró Chamego na Varanda, Any Montei-
ro e Forrorretado. Já no palco da Praça do Forró as 
atrações serão João Lima, Os Nonatos e Fabrício Rodrigues.
No dia 25 de junho, no Cantinho do Forró será a vez de Jackson Monteiro e 
Forró Violado, Abdias do Acordeon e Forrozão Danado de Bom, enquanto que 
no palco da Praça do Forró, as atrações serão Tuninho dos Teclados, Banda 
Encantus e Tonny Farra. No último dia, 26 de junho, as bandas Trio Maurício, 
Izabela Fernandes e Forró da Macambira farão a festa no Cantinho do Forró. 
No palco da Praça do Forró, irão finalizar os festejos as bandas Forró Dois 
Corações, Novo Som Mix e Feitiço de Menina.

J soUsA
Já na cidade de Sousa, também no Sertão, a festa só começa no dia 23 e 
acaba no dia 29 de junho. As apresentações serão no Estádio Marizão, onde 
terá uma vila na parte externa. Netinho Lins, Os Gonzagas e Pinto do Acordeon 
serão algumas das atrações. Além dos shows, haverá também um concurso 
de sanfoneiro realizado na Matriz das Artes, com apresentação de forró pé de 
serra e apresentação de quadrilhas em diferentes bairros da cidade.

J sAntA LUziA
Com 74 anos de tradição, a festa junina em Santa Luzia acontece entre 23 
e 26 de junho. Entre as principais atrações estão Cavalo de Pau, Netinho Lins 
e Solteirões do Forró. A programação completa ainda não foi divulgada, mas 
estão confirmados no dia 23 as bandas Cavalo de Pau e Netinho Lins; no dia 
24, Solteirões do Forró e Espora de Ouro; no dia 25, Forró dos Plays, Jurandy 
da Feira e Feras; e no dia 26, Geová do Acordeon e João André e Forró na Caixa.

J BAnAneirAs
A festa em Bananeiras, no Brejo, começa no dia 22 de junho e encerra no dia 
25. Entre as atrações estão Amazan, Nando Cordel e Os Fulano. No primeiro 
dia, haverá o Auto do São João Menino, além das apresentações culturais e 
forró na Sala de Reboco. Nos dias 23, 24 e 25, a cidade também recebe um 
salão de artesanato, apresentações culturais e forró na Sala de Reboco com 
Os Três do Xamego, Zizi e Marrom, Ronaldo Show, Trio Alegria e Chapéu de 
Couro, sempre a partir das 16h.

J soLâneA
Na cidade de Solânea, também no Brejo, a ex-Calypso Joelma será a atração 
principal neste São João. A festa será nos dias 23, 24 e 25 de junho com 
show da Banda Encantu's, Eliane e Netinho Lins, além de muito forró pé de 
serra e apresentação de quadrilhas juninas. No dia 23, começa com os show 
de Jonas Esticado, Eliane, Kelson Kizz, Cidinho Duarte e banda; No dia 24, será 
a vez da Banda Encantu's, Tonny Farra e Netinho Lins; para finalizar, no dia 
25, apresentações de Joelma Calypso, Gui Torres, Forró Dominado e Forró 
de Cabo a Rabo.

O�VeJA ABAixO AS PRiNciPAiS feStAS dO eStAdO:

Continua na página 6

na pirâmide do parque do povo se concentra a animação do maior são João do mundo, em Campina Grande; na capital, o destaque é o concurso de Quadrilhas Juninas



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de junho de 2016

Maior São João do Mundo tem 
atrações em vários pontos de CG
Salão de Artesanato é 
uma das opções e será 
aberto no dia 17 de junho

Janielle Ventura
Especial para A União

Atraindo cada vez mais 
turistas e olhares interna-
cionais, o Maior São João do 
Mundo tem suas festividades 
completamente descentrali-
zadas. Para todas as idades e 
gostos, Campina Grande traz 
um leque de possibilidades 
envolvendo cultura e arte nor-
destinas. O que começou como 
um Palhoção, hoje garante ao 
turista muitos shows no Par-
que do Povo, forró na Loco-
motiva Forrozeira e muitas 
exposições artísticas no Sa-
lão de Artesanato e na Vila 
do Artesão. 

Apesar dos locais dife-
rentes, o clima é o mesmo 
cercado por muito forró. Du-
rante o São João da Vila, ela 
irá funcionar de forma espe-
cial de domingo a domingo, 
das 9h às 19h. A arte manual 
também estará presente em 
mais uma edição do Salão de 
Artesanato da Paraíba, aber-
to no mesmo horário.

O Salão de Artesanato 
se tornará o centro da fonte 
de renda para os microem-
preendedores individuais 
da Paraíba do dia 17 de ju-
nho até o dia 16 de julho. 
Este ano, a previsão da or-
ganização é que a feira gere 
uma movimentação finan-
ceira de pelo menos 20% 
maior que o ano passado, 
ultrapassando a margem de 
1,5 milhão para os artesãos. 
A feira de arte deve contar 
com 250 boxes de exposição 
para 308 artesãos selecio-
nados.

Sítio São João

Teve início no dia 2 de 
junho e irá prosseguir até o 
dia 3 de julho, com seu fun-
cionamento sempre das 11h 
às 22h. O Sítio São João tem 
um cenário rústico nordes-
tino composto pela Casa de 
Farinha, Moinho de Cana e 
outras paisagens típicas da 
cultura nordestina, cerca-
da por muito forró. Os mais 
jovens poderão conhecer a 
beleza do estilo de vida sim-
ples, vivida nas décadas pas-
sadas. Os mais velhos terão a 
oportunidade de relembrar 
a estrutura dos antigos sí-
tios da região.

São João do Carneirinho

No dia 16 de junho, será 
realizada a terceira edição 
do São João do Carneirinho, 
com muita música, dança 
e teatro, ressaltando a im-
portância do santo mais 
popular: São João Batista. 
Se apresentarão o Grupo 
de Sanfona (Sanfonada) da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB); e O Auto 
de São João, com a direção 
do professor Vladimir Sil-
va, do curso de Arte e Mídia 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
que contará com 25 músicos 
e dançarinos.

Haverá ainda a estreia 
de um trabalho desenvolvi-
do pelo Memorial Severino 
Cabral, em que bonecos de 
tamanho real foram confec-
cionados com materiais re-
cicláveis, entre outras atra-
ções típicas dos festejos do 
Maior São João do Mundo.

A Locomotiva Forrozeira 
iniciou suas viagens ontem e 
segue neste domingo e nos 
dias 18, 19, 24, 25 e 26 de ju-
nho, sempre saindo às 10h e 
retornando às 15h. O local de 
saída é a Estação Velha, onde 
funciona o Museu do Algo-
dão, com destino ao Distrito 
de Galante. 

Um lanche receptivo será 
servido a partir das 8h, segui-
do por apresentação de gru-
pos folclóricos, além de expo-
sição e venda de artesanato. O 
trem é composto por sete va-
gões, todos animados por um 
trio de forró. 

Em cada percurso, o passa-
geiro poderá dançar o autên-
tico forró pé de serra e contar 
com uma estrutura que dispõe 
de bares, banheiros, equipe 
médica e segurança especiali-
zada. O percurso dura 1h30 e 
ao chegar no Distrito de Ga-
lante os passageiros poderão 
usufruir dos bares, restauran-
tes, shows e passeios locais, 
além de interagir com sua po-

pulação e turistas. 
Os ingressos devem ser tro-

cados por uma camiseta um dia 
antes da data do passeio na 
sede da Locomotiva ou no dia 
da saída, na Estação Velha, a 
partir das 8h.

Trem do Forró leva forrozeiros a Galante

Q Veja os endereços de cada atração em 

Campina Grande:

Vila do Artesão 

Avenida Almeida Barreto, no bairro São José.

Salão de Artesanato da Paraíba 

Avenida Brasília, bairro do Catolé.

Sítio São João 

Avenida Cônsul Joseph Noujaim Habib 

(Canal do Prado), Catolé.

São João do Carneirinho 

Memorial Severino Cabral, na Avenida Getúlio 

Vargas, Centro.

Fique atento

Turistas ocupam sete vagões do trem, todos animados por um trio de forró

Sala com mobiliário e decoração tipícamente nordestinas faz parte do Sítio São João, que está aberto à visitação até dia 3 de julho, das 11h às 22h, no bairro do Catolé

Cidade cenográfica Vila Nova da Rainha, instalada no Parque do Povo, se transformou em uma das atrações mais visitadas do São João de Campina Grande 

FotoS: Cláudio Goes
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Segunda maior cidade da PB 
enfrenta problemas ambientais
Poluição dos açudes e 
problemas de saneamento 
básico prejudicam a cidade

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Com 151 anos de eman-
cipação política e já atin-
gindo a marca dos 400 mil 
habitantes, Campina Gran-
de, segunda maior cidade 
da Paraíba, ainda convive 
com sérios problemas liga-
dos ao meio ambiente, cuja 
data transcorreu no último 
domingo, dia 5 de junho. No 
âmbito do município, a Coor-
denadoria de Meio Ambiente 
realiza desde o dia 3, prosse-
guindo até hoje, 12 de junho, 
a Semana do Meio Ambiente. 
Mas apesar de algumas ini-
ciativas pontuais, a poluição 
dos mananciais é um dos 
graves problemas ambien-
tais vivenciados pela popula-
ção campinense. 

O Açude Velho, principal 
espelho d’água da cidade e 
que até o início do século XX 
abastecia a população, conti-
nua recebendo esgotos sem 
tratamento e está bastante 
assoreado. Por causa do as-
soreamento progressivo de 
sua bacia, a água do manan-
cial está retornando ao canal 
que recebe água também po-
luída do Riacho das Piabas.

A dragagem para desas-
soreamento e o tratamento 
���� �ϐ�������� ���� � �� ���-
pejados no Açude Velho con-

������� ������ ��� ����ϐ���
para as administrações mu-
nicipais. A mesma situação 
ocorre em relação ao Açude 
de Bodocongó, segundo mais 
antigo de Campina Grande. 
Fonte de inspiração para ar-
tistas como Jackson do Pan-
deiro, Elba Ramalho e Zito 
Borborema, o açude, que 
está próximo de completar 
100 anos, também padece 
com a poluição.

��� ����� �����Àϐ���� ���
Bodocongó, o Governo do 
Estado tomou a iniciativa de 
executar um projeto de revi-
talização de todo o entorno 
do manancial. Os serviços es-
tão sendo feitos. A parte que 
cabe ao Governo Municipal é 
a dragagem do açude, para 
que ele possa se transformar 
em ponto de atração turísti-
ca e de lazer para a popula-
ção de Campina Grande.

A falta de saneamento 
básico é outro problema que 
ainda afeta centenas de mora-
dores de bairros da periferia, 
�������������ϐÀ������������-
nização ainda não chegaram 
à sua plenitude. Moradores 
de uma área localizada nas 
proximidades do Residencial 
Major Veneziano, no bairro 
de Três Irmãs, zona sudoeste, 
reclamam de uma lagoa for-
mada por dejetos. As águas 
dessa lagoa aumentam de vo-
lume a cada chuva registrada 
em Campina Grande, amea-
çando inundar casas próxi-
��������ϐ���������������������

das famílias que moram nas 
proximidades.

       
Jardim Botânico  

Mesmo com a inexistên-
cia de projeto para revitalizar 
o Riacho das Piabas, de acordo 
com a coordenadora do Meio 
Ambiente da Secretaria de 
Serviços Urbanos do Muni-
cípio, Denise de Sena, há um 
projeto para revitalizar a Mata 

do Louzeiro, recuperando as 
nascentes ali existentes. Essa 
recuperação poderá ser ma-
terializada com a implantação 
do Jardim Botânico de Cam-
pina Grande no local, onde 
deverão ser plantadas 20 mil 
������ ��� ���±����� ��� ϐ�����
regional. Uma parceria com os 
moradores das comunidades 
localizadas às margens do ria-
������������������ϐ������Ǥ

A preservação da Mata 
do Louzeiro com a implan-
tação do Jardim Botânico, 
além da recuperação das 
nascentes, poderá, segundo 
pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), à médio pra-
zo, contribuir para o abaste-
cimento d’água de parte da 
população. 

Não custa lembrar que 

Campina e mais 18 cidades 
têm como única fonte de 
abastecimento o Açude Epi-
tácio Pessoa, no município 
de Boqueirão, que está com 
pouco mais de 9% de sua ca-
pacidade total de armazena-
mento, que é de 411 milhões 
de metros cúbicos, sendo, 
portanto, o nível mais crítico 
em toda a história do manan-
cial inaugurado em 1957.

Açude Velho, que até o início do século XX abastecia a população, recebe esgotos sem tratamento e está bastante assoreado

Possibilidade de colapso de abastecimento do Açude de Boqueirão foi tema de discussões

No que se refere à lim-
peza urbana, as atividades de 
coleta do lixo domiciliar em 
Campina Grande são feitas 
por uma empresa contratada. 
O gerente de Limpeza Públi-
ca da Secretaria de Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente, 
Jomeris Tavares Monteiro, 
informa que por dia são co-
letadas 250 toneladas de lixo 
domiciliar. Esse material está 
sendo depositado num aterro 
sanitário privado, nas proxi-
midades da localidade de Es-
treito, próxima ao distrito de 
Catolé de Boa Vista, às mar-
gens da rodovia PB-138.

Os terrenos localizados 
na zona urbana, em grande 
parte dos casos, permanecem 
ociosos para especulação 
imobiliária. Em sua grande 
maioria, esse terreno não tem 
muros e continuam servindo 
como depósito de lixo, apesar 
do Código de Posturas Urba-
nas prever cobrança de IPTU 
progressivo aos donos dos 
imóveis sem função social.  

Jomeris Tavares também 
informa que a coleta do lixo 
hospitalar infectante pro-

duzido por instituições de 
saúde da rede pública é feita 
por empresa especializada. 
Quanto ao lixo infectante dos 
hospitais privados, Jomeris 
explica que a responsabili-
dade pela coleta e destinação 
desse tipo de material são das 
próprias instituições. 

        
 Projeto Minha Árvore

As ações voltadas para a 
ampliação das áreas verdes 
de Campina Grande estão 
sendo desenvolvidas pela 
Coordenadoria do Meio Am-
biente da Secretaria de Ser-
viços Urbanos do Município, 
por meio do Projeto Minha 
Árvore. A coordenadora De-
nise de Sena informa que as 
populações de todos os bair-
ros que estão sendo visita-
dos pelas equipes do projeto 
estão aderindo em massa à 
iniciativa. 

Segundo ela, o projeto 
já plantou cerca de 12 mil 
mudas de espécies nativas, 
como mororó, ipê amarelo, 
ipê rosa e ipê branco, jasmim 
laranja, ipê de jardim e até 
jacarandá. Essa última varie-

dade foi plantada na Avenida 
Presidente Costa e Silva, que 
liga os bairros do Centenário, 
Santa Rosa e Cruzeiro. 

Também estão sendo 
contemplados com o plan-
tio de árvores ornamentais 
os bairros Portal Sudoeste, 
Bodocongó, Mutirão, Araxá 
e Dinamérica. As mudas des-
tinadas ao processo de arbo-
rização dessas localidades 
estão sendo produzidas no 
Viveiro Municipal, localizado 
no bairro do Serrotão, onde 
funcionou o escritório do Iba-
ma em Campina Grande. 

A programação da Se-
mana do Meio Ambiente está 
sendo desenvolvida com uma 
exposição no Shopping Par-
tage das ações desenvolvidas 
pela Coordenadoria do Meio 
Ambiente. No local, a propos-
ta é a de distribuir 50 mu-
das por dia até este domin-
go. Além da distribuição de 
�����ǡ� �ϐ������� ��� �� ������
ministradas com dezenas de 
crianças de escolas públicas 
e privadas, despertando-lhes 
a consciência de preservação 
do meio ambiente. 

250 toneladas de lixo coletadas por dia

Durante a Semana Nacional do 
Meio Ambiente, várias instituições bra-
sileiras desenvolvem ações focadas no 
tema. Dessa forma, considerando a 
importância da data, a Fundação Par-
que Tecnológico da Paraíba, através da 
Incubadora Tecnológica de Campina 
Grande, se engajou na causa e promo-
veu discussões entre os incubados, ge-
rou conteúdos e divulgou informações 
relacionadas ao tema "A escassez dos 
recursos hídricos", focando no provável 
colapso de abastecimento do manancial 
de Boqueirão, um dos temas que tem 
preocupado a sociedade campinense.

Com o objetivo de conscientizar o 
público sobre o tema, foram publicados 
posts nas principais redes sociais da insti-
tuição apresentando soluções tecnológi-
cas que possam amenizar a crise hídrica, 
bem como compartilhamento de repor-
tagens que tratam sobre o problema. Os  
empreendedores incubados participa-
ram  de uma reunião de trabalho para 
levantarem propostas inovadoras foca-
das no combate à escassez de água. 

O conjunto de ações visa conscien-
tizar o público quanto a importância da 
preservação e conservação do meio am-
biente, em especial no que se refere ao 
uso correto dos recursos hídricos.

Atividade escolar
Em mais uma edição da Semana do 

Meio Ambiente, o Colégio Alfredo Dan-

tas (CAD), uma das instituições privadas 
de ensino mais antigas da cidade, envol-
veu toda a comunidade escolar através 
de debates e alertas sobre as epidemias 
urbanas. Durante dois dias, os alunos 
expuseram o material produzido e dis-
cutido durante as aulas do 2º bimestre. 
Entre os temas tratados, foram aborda-
das as doenças causadas pelo mosquito 
Aedes aegypti, além de outros males, 
como o estresse, a ansiedade, a esquizo-
frenia, a síndrome do pânico, a depres-
são, a gripe H1N1, a doença de Chagas, 
a esquistossomose e a leishmaniose. 

Foram feitas encenações de peças 
teatrais, apresentações musicais e de pa-
ródias, leitura de cordéis e exibição de ví-
deos. Foi realizado também o “Pit-Stop 
Ecológico”, quando os estudantes para-
ram o trânsito em alguns cruzamentos 
centrais, distribuindo sacolinhas para o 
lixo veicular e adesivos temáticos sobre a 
necessidade de uma vida mais saudável. 

Dia do Meio Ambiente
A data que comemora o Dia Mun-

dial do Meio Ambiente, 5 de junho, foi 
estabelecida pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 15 de dezembro de 
1972, durante a Conferência de Estocol-
mo. Ela tem como objetivo principal a 
conscientização da população mundial 
sobre os temas ambientais, principal-
mente aqueles que dizem respeito à 
preservação e conservação.

Semana do Meio Ambiente e crise hídrica

Em bairros da periferia da cidade, moradores reclamam dos dejetos e dos canais de esgotos 

FotoS: Cláudio Góes

Foto: Reprodução/Internet



UNIÃO  A

Paraíba
8 João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de junho de 2016

Mas é preciso segurar o 
lado controlador, inseguro e 
ciumento de algumas pessoas

Você costuma enviar 
uma mensagem de bom dia 
no whatsapp, fazer uma cha-
mada de vídeo inesperada 
ou uma ligação no meio da 
noite só para matar a sau-
dade? Com a correria do dia 
a dia você pode não perce-
ber, mas acaba deixando de 
fazer coisas simples e pe-
quenas que dão vida ao seu 
relacionamento amoroso. 
Segundo o psicólogo, Her-
mes Moreno, a tecnologia 
é uma forte aliada dos ca-
sais. Ela aproxima e man-
tém juntos aqueles que se 
amam. Porém, ela também 
é capaz de tornar visível o 
lado controlador, insegu-
ro e ciumento de algumas 
pessoas.

Com a quebra de alguns 
conceitos, preconceitos e 
tabus, os relacionamentos 
��������� ϐ������� ������-
do bem menos as regras e 
normas. Mas manter um re-
lacionamento saudável não 
é fácil. O essencial, para o 
especialista, é que ele tenha 
muito respeito, prazer, amor 
e desejo. Sem esses requisi-

Janielle Ventura
Especial para A União

Ferramentas 

aproximam os 

que se amam

Namoro e tecNologia

Entre os lados ruins 
das redes, elas podem 
ser utilizadas para trair 
e mentir, fazendo com 
o relacionamento ca-
minhe para a destrui-
ção. Entretanto, sen-
do bem utilizada, com 
respeito e verdade, 
Hermes garante que 
as redes sociais podem 
ser ótimas para iniciar, 
manter e fortalecer 
uma relação. Ou seja, 
é possível encontrar 
um grande amor. 

Esse é o caso de Na-
rayanne Barros e Éver-
son Egídio. A tecnologia 
e as redes sociais estão 
em suas vidas desde o 
começo do namoro, há 
um ano e nove meses. 
Eles se conheceram a 
partir da rede social 
“Instagram”. Depois, 
começaram uma amiza-
de online através do Fa-
cebook. Dias mais tarde 
ele foi em um evento 
na igreja dela, mas a 
convite de uma amiga 
em comum dos dois. Foi 
o primeiro contato fei-
to pessoalmente.

Apesar do primeiro 
contato ter sido feito 
havia um problema: a 
distância. Morando em 

cidades diferentes, cer-
ca de 50km separavam 
os dois. A solução sur-
giu com o WhatsApp. 
Através de mensagens 
diárias, demonstrações 
de carinho surgiram. 
Passaram a se encontrar 
durante os finais de se-
mana e então a história 
de amor começou a ser 
oficialmente vivencia-
da. Apesar da distância 
ainda existir, ela traz 
uma saudade boa para 
o coração deles. Algo 
que só os fortalece.

“Nosso maior pro-
blema é a distância. 
Mas como temos em 
mente uma relação 
duradoura, esperamos 
com paciência um pelo 
outro. Compramos um 
apartamento recente-
mente e costumamos 
visitá-lo todo final de 
semana.  Nunca tivemos 
brigas feias, sempre 
soubemos nos resolver 
pacificamente. Desde o 
início começamos a na-
morar tendo em mente 
que iríamos ficar juntos 
para sempre. Hoje so-
mos noivos”, revelou 
Éverson, citado como 
o romântico da relação 
por Narayanne.

Há 15 anos, Gutem-
berg Cunha é paraplé-
gico e todos os dias lida 
com a falta de acessibi-
lidade em João Pessoa. 
Dayane Almeida é sua 
namorada há mais de 
um ano e diz que essas 
limitações atrapalham 
a vida do casal. “Não 
podemos frequentar  
qualquer lugar sem an-
tes verificar se o local 
possui acessibilidade 
adequada. Infelizmen-
te, a noção de lugar 
acessível para o senso 
comum se limita a ram-
pa e não é só isso”, ex-
plicou a estudante.

Além das barrei-
ras arquitetônicas, eles 
também enfrentam as 
barreiras de atitude e 
educação. Nas vagas 
reservadas para pesso-
as com deficiência, por 
exemplo, ela diz que 
as pessoas tentam jus-

tificar o erro alegando 
ser “só um minutinho”. 
Tentando ver um lado 
bom em situações como 
essa, ela diz que acaba 
trabalhando a empatia 
o tempo todo e isso a 
faz crescer e melhorar 
como ser humano.

Eles se conheceram 
através de uma ONG 
em que ela trabalha há 
quase dois anos. Ele é 
atleta de lá. “Nos apro-
ximamos sem preten-
são alguma mas com 
o passar dos dias e o 
aumento da amizade, 
fomos percebendo al-
gumas afinidades que 
resultou numa paixão. 
A decisão de namorar 
foi um pouco demora-
da por medo de ambas 
as partes, mas quando 
decidimos pelo sim, 
estávamos dispostos a 
fazer dar certo e tem 
dado,” explicou ela.

Com ajuda do WhatsApp

Falta de acessibilidade

���ǡ������ϐ������������������-
namento passa a ser como 
um qualquer.

Dentre os problemas que 
surgem entre os casais, estão 
a distância e a insegurança. 
"O amor pede um cuidado 
diário e eterno. A conquista 
tem que ser diária. Quando 
existe uma distância entre 
as pessoas essa conquista 
e esse cuidado têm que ser 
redobrados. Caso contrário, 
poderá surgir espaço para o 
ciúme, a insegurança e para 
o medo. Esses três fatores 
aparecendo poderão trazer 
problemas sérios", alertou.

Em busca de um príncipe 
encantado, Jéssica Dutra já es-
tava quase sem esperanças no 
amor. O que ela não sabia há 
cerca dois anos é que encon-
traria seu príncipe, Lucas Ca-
nal, através de um aplicativo 
de relacionamentos chamado 
Tinder. A distância também 
complicou o início do amor 
����������ǡ������������ϐ���­��
e compreensão, passaram por 
toda a situação juntos.

Ainda hoje, as brigas fa-
zem parte da rotina deles. Isso 
porque ela diz ser totalmente 
diferente dele. "Enquanto ele 
acha solução para tudo, eu só 
vejo o quanto pode dar erra-
do. Eu amo praia e ele ama 
montanha. Ele é a calmo e eu 
sou um furacão. Mas desse 
jeito a gente se completa por-
que o que falta em mim está 
nele e vice-versa", explica, fe-

liz em ter encontrado o amor 
da sua vida.

Ao pensar nas relações de 
antigamente, mais ou menos 
na época de seus pais, Jéssica 
diz que havia mais respeito 
e compromisso nos homens. 
Enquanto as moças, elas se 
guardavam para o casamento. 
Nada era fácil como hoje em 
que o namorado pode dormir 
na casa da namorada. "As pes-
soas de hoje em dia namoram 
�������²����ǡ������������� ϐ�-
carem sozinhas, pra ter status 
no facebook e não porque gos-
tam da pessoa, de estar com a 
pessoa e tal", explicou.

Quanto à tecnologia, Jés-
sica acredita que ela também 
atrapalha em certos momen-
tos porque as pessoas acabam 
ϐ������� ����������� ���� ��
virtual e incapazes de fazer 
algo presencial.

Unidos pelo Tinder

Veja as dicas dos casais entrevistados para 
manter um relacionamento saudável:

Q�"Sejam pacientes. Seu companheiro não 
é perfeito, muito menos você. Continuarão 
errando e caindo até o final de suas vidas. Não 
namorem apenas por diversão. Namoro não é 
a Disney. Tenha em mente um futuro com a 
pessoa com quem pretende namorar. Pessoas 
têm sentimentos, mágoas duram muito tempo. 
Conversem sobre casamento, conheçam seu 
companheiro (a). Se no namoro as coisas estão 
ruins, tenham cuidado. No casamento as coisas 

se intensificam, seja pro mal ou pro bem. Amem 
um ao outro como a si mesmo", Narayanne 
Barros e Éverson Egídio.

Q”Surpreenda! É muito gostoso ver o sorriso des-
concertado da pessoa que você gosta ao receber 
uma bobagem com valor significativo. Se divirtam! 
A vida já exige demais da gente. O namoro não é 
uma obrigação é uma escolha que deve ser vivida 
com alegria. Conversem sempre. Que você possa 
ser amigo de seu namorado. A amizade vai ser 
sempre um ponto positivo para o casal. Vivam um 
dia de cada vez. Evite descontar seu mau humor 

no outro. Isso tira qualquer pessoa do sério”, 
Dayane Almeida e Gutemberg Cunha. 

Q"Para ajudar acho que ambos devem saber 
respeitar seu parceiro. Também devem procurar 
entender o outro sempre. É importante lembrar 
do porquê você escolheu amar justo aquela 
pessoa. Não deve deixar o namoro cair na rotina. 
Não fazer com o seu parceiro o que você não 
queria que ele fizesse com você. Não mentir. Pro-
curar fazer pequenos gestos diários de carinho e 
nunca visualizar e não responder", Jéssica Dutra 
e Lucas Canal.

Dicas

FotoS: Reprodução/Internet
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Comissão vai debater LDO 2017

A Comissão Mista de Or-
çamento realiza na próxima 
quinta-feira (16), as 10h, au-
diência pública com o minis-
tro interino do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, para discutir 
o Projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2017 
(PLN 2/16).  A proposta está 
em tramitação no colegiado 
e tem como relator o senador 
Wellington Fagundes (PR-MT).

A presença do ministro 
é uma exigência da resolu-
ção que orienta os trabalhos 
da Comissão de Orçamento. 
Logo após o debate, o relator 
deverá apresentar o parecer 

preliminar ao projeto, com 
as regras para apresentação 
de emendas.

Um dos pontos que de-
verá ser discutido pelos de-
putados e senadores com o 
ministro é a previsão de re-
sultado primário do Governo 
Federal no próximo ano.

O projeto da LDO 2017 
propõe meta igual a zero. O 
texto permite, porém, abati-
mentos que abrem a possi-
��������� ��� ��ϐ����� ���������
de até R$ 65 bilhões. Esta é a 
primeira vez que a proposta 
da LDO chega ao Congresso 
Nacional com possibilidade 
�����ϐ�������������Ǥ

A proposta, encaminha-
da ainda pelo governo da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff, prevê a CPMF como 
item da receita, com arreca-
dação de R$ 33,2 bilhões.

Da Agência Câmara

Ministro interino Dyogo
Oliviera vai participar da 
audiência na quinta-feira

A Comissão de Educação, Cul-
tura e Esporte (CE) reúne-se na 
terça-feira (14), às 11h45, com 14 
itens na pauta de votações. Entre os 
projetos que podem ser aprovados 
está o que visa incluir o empreen-
dedorismo nos currículos do Ensino 
Médio e dos anos finais do Ensino 
Fundamental. Além disso, a propos-
ta introduz o estímulo ao empreen-
dedorismo e à inovação como fina-
lidade da Educação Superior.

O objetivo do senador José 
Agripino (DEM-RN), autor do PLS 
772/2015, é tratar o empreende-
dorismo não como uma nova dis-
ciplina, mas como tema transver-
sal, assim como já acontece com 
os direitos humanos, tema incluí-
do em 2014.

Para o senador, é preciso pro-
mover o protagonismo dos alunos 
e estimular atitudes de criatividade, 
assertividade e busca da inovação, 
o que não acontece normalmente 
nas escolas. De acordo com a jus-

Empreendedorismo pode ser incluído no
currículo da educação básica no País

PaUta do sEnado 

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

tificativa do projeto, o que ocorre, 
em geral, é o estímulo à repetição, 
e não ao novo.

Agripino explica que a educa-
ção para o empreendedorismo não 
tem a pretensão de tornar todas as 
crianças empresários, mas criar uma 
mentalidade empreendedora para 
a vida, o que serviria também para o 
setor público, o mundo artístico e o 
voluntariado. Para ele, o empreen-

dedorismo pode contribuir para os 
projetos de vida dos estudantes.

A relatora, a senadora Lídice da 
Mata (PSB-BA), deu voto favorável 
ao projeto e apresentou três emen-
das. A decisão da comissão é termi-
nativa. Isso significa que o texto não 
precisará ser votado pelo plenário 
se não houver recurso com esse fim, 
seguindo, então, direto para a Câ-
mara dos Deputados.

O senador José Agripino é 
o autor do projeto sobre 

o empreendedorismo 
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O Brasil vai vivendo o golpe
Desde o dia em que o Senado aprovou o afastamento da 

presidenta Dilma Roussef, sem contar com qualquer comprovação 
de ilegalidade ou corrupção, que uma boa parte das forças vivas 
da política popular, sindical e comunitária não sai das ruas. Em 
todos os cantos do país, nas cidades grandes, nas pequeninas, nos 
cantões mais retirados há alguma passeata, uma marcha, uma 
manifestação. Muito dessa gente que tem saído para as ruas não 
apoiava o governo petista, mas entende que o que acontece no país 
é um golpe, um rompimento da Constituição e, no melhor estilo 
liberal, defende que a carta magna seja respeitada.

É sabido que no mundo ocidental, moderno, o que mantém 
um pouco de coesão social é a lei. Normas e regras – decididas pela 
classe dominante, é claro – que aparentemente tornam todas as 
pessoas iguais. No imaginário popular esse é um mito que ainda 
funciona, embora o cotidiano nos mostre que não é bem assim. 
De qualquer forma, se um povo é levado a crer que deve respeitar 
sua Constituição, esse mesmo povo obviamente vai se levantar 
se a carta for rasgada. E esse é um pouco do sentimento que 
acompanha muitos dos que marcham pelo “Fora Temer”. Para eles, 
o presidente interino está ilegítimo, é fruto de um golpe, de uma 
traição. E claro, os demais marcham porque apoiam e acreditam no 
governo petista como uma opção melhor para o país.

De toda forma há que matizar o debate sobre a lei. A tão 
incensada Constituição de 1988, que tem lá os seus avanços, já 
foi retalhada inúmeras vezes pelo Congresso Nacional, com a 
votação de inúmeras emendas que retrocederam direitos. Uma 
boa olhada na Carta Magna e veríamos que já está mais do que 
na hora de uma Constituinte, capaz de espelhar novas lutas e 
novas demandas.

No caso do Judiciário – que é o poder parceiro do 
l���������������×��������������Ȃ�����������ϐ����������������
confusas. As gentes comuns, o povo empobrecido, sabe muito 
bem que a lei não lhe serve. Ao contrário: o positivismo que 
existe na conformação do Direito torna o mundo uma coisa 
imóvel, aparentemente igualitária, só que não. Na prática todo 
mundo sabe que quem rouba uma manteiga no supermercado 
pode ir presa por anos, mas quem lesa milhares de famílias 
com a venda de um prédio inacabado segue vivendo nas altas 
rodas sem sofrer qualquer penalidade. Bons advogados fazem 
malabarismos com a lei. E bons advogados custam caro. logo, 
os empobrecidos não têm qualquer chance.

No golpe em curso a lei se mostrou implacável com a 
presidenta da nação. E, de repente, na tela da TV, a população que 
sofre as penas da lei no dia a dia se deu conta de que o judiciário 
não é mesmo neutro. Que ele pode tender para um lado ou outro, 
mesmo dentro do seu próprio grupo de poder. Assim, aquilo que 
�����������������������������������������Ȃ������­��ϐ���������������
da lei – caiu sobre os poderosos. Mas não qualquer poderoso. Era 
�����������±���� ��������ϐ������������������������������ǡ����������
de acordos e conciliações, havia chegado ao governo do país.

Para boa parte das pessoas que assistem a vida passar pela 
televisão, as coisas apareciam bem claras. Aos trabalhadores, não 
basta estar em altos cargos. Se estiverem aliados com o poder real, 
os grandes, os graúdos, e se a esses não interessar mais a aliança, 
aquilo que é uma prática corrente na vida deles pode acontecer. Ou 
seja, serão derrubados, presos, achincalhados e tudo mais.

O governo petista prova um remédio amargo. Aliou-se 
aos grandes, rendeu-se aos graúdos, esqueceu boa parte de seu 
programa original. Não bastasse isso, muitos de seus integrantes 
foram tocados pela mosca azul, pela ganância, pela vertigem do 
poder. Pagam por isso agora. Haveria muito mais que falar das 
retiradas de direitos, das alianças com o agronegócio, da surdez 
às demandas indígenas e tantas coisas mais. A boa e velha crítica 
que estivemos fazendo desde o terceiro mês do governo lula, 
quando ele iniciou a reforma da Previdência.

Mas, o momento é de golpe. E isso tem de ser combatido. Há 
quem diga que dizer “Fora Temer” é aliar-se ao “Volta, Querida!” e 
sim, isso é verdade. Mas, o “volta, querida!” pressupõe justamente 
esse sentimento de retomada do rumo constitucional, essa 
“legalidade” por vezes confusa e contraditória do mundo liberal. 
Uma certa esperança – ingênua, talvez - de que a volta possa 
��������������������������������������������­���������Ǥ��ϐ����ǡ�
o governo de Dilma apontava ajustes neoliberais cada vez mais 
profundos. Estaria disposta a presidenta a girar o leme?

Numa entrevista concedida ao jornalista luís Nassif, Dilma 
Rousseff apontou um caminho. Caso seja reconduzida ao governo, 
sabe que não será fácil consertar o tanto de destruição que vem 
sendo promovido pelo governo interino. Por isso diz que chamará 
um plebiscito para que a população decida se quer uma nova 
eleição e outro pacto. Desafortunadamente a presidenta não disse 
qual seria sua proposta de trabalho numa possível volta. Seguiria 
fazendo o que vinha fazendo? A população, ao escolher se quer 
uma nova eleição ou não, saberá qual é o rumo proposto pelo 
���������������ǡ�����������������²Ǧ��ǫ������� ��ϐ����������Ǥ

São tempos tumultuados e cheios de vida. A rua – governista 
ou não – está cheia de gente disposta a apresentar suas pautas e 
isso já é revigorante. Para um país que viveu um longo tempo de 
adormecimento das grandes mobilizações sociais, o que se vê nesses 
dias que correm é bonito e pedagógico. Nunca se sabe o que pode 
surgir e, por isso, a necessidade de seguir fortalecendo os grupos 
organizados para que estejam preparados para o devir.

Mulheres, velhos, crianças, jovens, petistas, não petistas, 
gente de todas as cores acorrem às ruas contra o golpe, escrevendo 
���������������������ϐÀ�������À���������������Ǥ�����������À�������
melhor de tudo isso. (Reproduzido de adital.com.br)

opiniao.auniao@gmail.com

Tavares
Elaine 

Crime de estupro será tema de 
audiência na CDH do Senado
Estatísticas revelam que 
uma mulher é estuprada 
no Brasil a cada 11 minutos

Após os recentes regis-
tros de violência sexual con-
tra mulheres, adolescentes 
e crianças no País nas últi-
mas semanas, e com a di-
vulgação de estatísticas que 
revelam que uma mulher é 
estuprada no Brasil a cada 
11 minutos, a Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) 
promove amanhã audiência 
pública para debater o cri-
me de estupro.

Para participar do de-
bate, foram convidadas es-
pecialistas e representan-
tes de entidades de defesa 
das mulheres. Entre elas, 
a coordenadora-geral da 
Delegacia de Defesa Insti-
tucional da Polícia Federal 
no Rio Grande do Sul, Diana 
Calazans Mann; a secretária 
nacional da Mulher Traba-
lhadora da Central Única 

Da Agência Senado

Para o evento foram convidadas especialistas e representantes de entidades de defesa das mulheres

dos Trabalhadores (CUT), 
Junéia Martins Batista, e a 
coordenadora dos Direitos 
das Mulheres da Diretoria 
da Diversidade da Universi-
dade de Brasília (UnB), pro-
fessora Silvia Badin.

A audiência será reali-
zada em caráter interativo, 
com a possibilidade de par-
ticipação popular. Para par-
ticipar com comentários ou 
perguntas, basta acessar o 
Portal e-Cidadania ou ligar 

para o Alô Senado, no núme-
ro-0800612211. A iniciativa 
da audiência pública é do se-
nador Paulo Paim (PT-RS), 
presidente da CDH. A reunião 
está marcada para 9h, na sala 
6 da Ala Senador Nilo Coelho.

FOTO: Rovena Rosa/Agência Estado

Tranca a pauta de votações do 
Senado a Medida Provisória (MP 
715/2016) que destina R$ 316,2 
milhões para o pagamento de par-
celas do Benefício Garantia-Safra. 
O recurso é destinado a 440 mil 
famílias de agricultores familiares 
da área de atuação da Superin-
tendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) atingidos pela 
seca no período 2014/2015. A MP 
pode ser votada na sessão plená-
ria desta terça-feira (14).

O Benefício Garantia-Safra foi 
criado pela Lei 10.420/2002 para 
socorrer produtores rurais que 
perderam pelo menos 50% da sa-
fra, em decorrência de estiagem 
ou excesso de chuvas, de culturas 
como feijão, milho, arroz, mandio-
ca e algodão. O benefício é pago 
em parcelas, pela rede bancária 
da Caixa Econômica, por tempo 
determinado, e atende produto-
res da região Nordeste, do Estado 
de Minas Gerais e do Espírito San-
to. O valor é definido pelo comitê 
gestor do programa.

Supersimples
Após a MP, o Senado pode-

rá votar a atualização do Super-
simples, programa de tributação 
simplificada para micro e pe-
quenas empresas. Governadores 
que se reuniram na última quar-
ta-feira (8) com o presidente da 
Casa, Renan Calheiros, enviaram 
suas análises e sugestões sobre o 
projeto. A matéria agora poderá 
ser votada no plenário.

Renan Calheiros afirmou que 
a atualização do Supersimples 
pode ser uma decisão importan-
te para retomar o crescimento da 
economia e a geração de empre-
gos no Brasil.

“Nós precisamos demonstrar 
aos brasileiros e ao mundo que 
chegamos ao fundo do poço e que 
vamos, a partir de agora, retomar 
o nível de atividade que este País 
sempre teve,” disse.

A relatora, senadora Marta 
Suplicy (PMDB-SP), apresentou 
susbtitutivo ao PLC 125/2015, que 
atualiza o Supersimples. O texto 
da relatora eleva as faixas de ren-
da bruta anual necessárias para 
que empresas e microempreende-
dores individuais se encaixem no 
programa. Também suaviza a pro-
gressividade da tributação sobre 
os participantes.

Adicional de periculosidade
Também tem destaque na 

pauta de votações a PEC 58/2015, 
que concede adicional de pericu-
losidade para os servidores po-
liciais. A proposta, que terá sua 
terceira sessão de discussão, esta-
belece o pagamento do benefício 
aos servidores da Polícia Federal, 
da Polícia Rodoviária Federal, da 
Polícia Ferroviária Federal, das Po-
lícias Civis e Militares e dos Corpos 
de Bombeiros que exercem ativi-
dades perigosas, de risco à integri-
dade física e psicológica.

PEC da DRU
Outra PEC que pode ser vota-

da é a que recria a Desvinculação 
de Receitas da União (DRU) com 
vigência retroativa a 1º de janei-
ro de 2016 e validade até 2023. 
Aprovada pela Câmara dos Depu-
tados na última quarta-feira (8), 
a PEC 31/2016 permite ao gover-
no realocar livremente 30% das 
receitas obtidas com taxas, con-
tribuições sociais e de interven-
ção sobre o domínio econômico 
(Cide), que hoje são destinadas, 
por determinação constitucional 
ou legal, a órgãos, fundos e des-
pesas específicos.

Liberação de recursos será votada
AgRICULTORES FAmILIARES ATINgIDOS PELA SECA

Da Agência Senado

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e a Coordenadoria Ecumênica 
de Serviço (Cese) estão anali-
sando projetos relacionados 
ao saneamento básico, tema 
da Campanha da Fraternidade 
����²����� ʹͲͳ͸ǡ� ����� ϐ����-
ciamentos no valor unitário de 
até R$ 60 mil com recursos do 
Fundo Ecumênico de Solida-
riedade (FES). A informação 
foi prestada pelo consultor 
do Senado luiz Beltrão Go-
mes de Souza durante deba-
te sobre saneamento e meio 

ambiente promovido pelo 
Programa Senado Verde e seu 
congênero EcoCâmara.

O prazo para envio das 
propostas terminou no dia 1º 
de junho de 2016. Puderam 
participar grupos organizados, 
coletivos, associações, pasto-
rais, igrejas locais e entidades 
de apoio a movimentos sociais. 
As ações devem estar inseridas 
nos eixos temáticos Formação 
e Capacitação, Mobilização 
para Conquistas e Efetivação 
de Direitos e Superação de Vul-
nerabilidade Econômica e Ge-
ração de Renda.

Conforme explicou Bel-

�� �ǡ� �� ��������� � �� ±� �� ϐ�-
nanciamento de obras de sa-
neamento em si, que são de 
responsabilidade do Estado e 
exigem vultosas somas, mas 
gerar conhecimento, desenvol-
ver habilidades e criar mobili-
zação que ajude as comunidades 
�� �������� ��ϐ���������� ������
campo de forma solidária e com 
prioridade aos mais pobres.

��� ����ϐ�������� ���� ���
verbas deverão realizar cursos 
���ϐ���������������� ����������
e realizar palestras que visem 
à superação da vulnerabilida-
de social, possibilitando um 
espaço de aprendizagem e in-

centivo à participação coletiva. 
Espera-se, por exemplo, a for-
mação de agentes e líderes que 
atuem no trabalho de defesa e 
garantia de direitos, direta ou 
indiretamente. Outras linhas de 
superação social são a autoges-
tão, o comércio justo, as redes 
produtivas, os fundos solidários 
e os centros de reciclagem.

Em sua apresentação, o 
consultor do Senado, citou as 
palavras do papa Francisco 
sobre a campanha da fraterni-
dade deste ano, que se desen-
volveu a partir do tema “Casa 
Comum, nossa responsabili-
dade”.

Participação social e gerenciamento

LACUNAS DO SANEAmENTO BáSICO

Da Agência Senado
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Mundo

Brasileiros compram cidadania 
caribenha para morar nos EUA
Agências na Flórida estão 
orientando como tirar 
passaportes caribenhos

Agências na Flórida 
estão orientando brasi-
leiros que queiram morar 
nos Estados Unidos a tirar 
passaporte de países cari-
benhos mesmo sem nunca 
ter pisado neles - a estra-
tégia é aproveitar um acor-
do que facilita a residência 
de cidadãos desses lugares 
em território americano.

As alternativas ga-
nham visibilidade num 
momento em que a crise 
econômica motiva mui-
tos brasileiros a se mudar 
para os EUA, buscando 
para isso brechas na com-
plexa legislação migratória 
americana.

Ao mesmo tempo, bra-
sileiros descendentes de 
europeus que desejam mi-
grar aos EUA também têm 
sido orientados a buscar 
uma segunda cidadania - 
nesse caso, devem compro-
var laços com o país dos 
antepassados.

Para atrair recursos, 
várias ilhas no Caribe - 
como Dominica, Granada 
e Santa Lúcia - oferecem 
cidadania a estrangeiros 
que façam investimentos 
no país, como a compra de 
um imóvel. O investimento 
mínimo gira em torno de 
US$ 200 mil (R$ 700 mil) e 
garante o passaporte local 
em cerca de quatro meses. 

Com o documento, é 
possível pedir nos EUA um 
visto E-2, processado em 
outros quatro meses e que 
dá ao portador direito de 
residir no país com côn-
juge e filhos. Não é preci-
so abrir mão da cidadania 

brasileira para obter os do-
cumentos.

Presidente da Oxford, 
uma das empresas na Fló-
rida que promovem a alter-
nativa, Carlo Barbieri diz 
que é possível obter a cida-
dania de alguns países ca-
ribenhos sem jamais visitá-
-los: o investimento é feito 
à distância, e o passaporte 
chega por correio. 

Para tirar o E-2, porém, 
é necessário investir tam-
bém nos EUA. Advogados 
recomendam um gasto mí-
nimo de US$ 100 mil para 
reduzir o risco de rejeição 

do pedido. Só podem soli-
citá-lo cidadãos de países 
que tenham um acordo es-
pecífico com os EUA sobre 
esse visto - caso de várias 
nações caribenhas, euro-
peias, africanas, asiáticas e 
latino-americanas, mas não 
do Brasil. 

Barbieri diz que o pro-
cesso cumpre as leis migra-
tórias americanas e se en-
quadra na política local de 
atração de investimentos 
estrangeiros. 

A grande vantagem do 
visto é poder residir nos 
EUA sem pagar imposto so-

bre a renda obtida fora do 
país, o que não ocorre com 
estrangeiros que se tornem 
cidadãos americanos ou re-
cebam o “green card” (di-
reito de residência), expli-
ca. Segundo ele, os clientes 
que optam pelo visto têm a 
maioria de seus bens e ne-
gócios no Brasil e buscam 
protegê-los do Fisco ameri-
cano, decisão que conside-
ra “legítima”. 

“A corrupção no Brasil 
faz com que muitos ocul-
tem ganhos ilícitos, mas 
em países sérios o cidadão 
tem o direito de preparar 

sua sucessão e montar suas 
operações da maneira que 
melhor atenda seus inte-
resses, tudo dentro da lei”, 
afirma. 

Barbieri diz cuidar 
hoje de quatro processos 
de brasileiros que bus-
cam cidadania no Caribe. 
Ele afirma que os clien-
tes preferem se manter no 
anonimato para não atrair 
a atenção de autoridades 
brasileiras, por causa do 
estigma que associa o Cari-
be a manobras - ainda que 
legais - para pagar menos 
impostos.

Outro visto popular 
nos EUA entre estrangeiros 
ricos, o EB-5 exige gasto 
mínimo de US$ 500 mil no 
país e pode ser pleiteado 
por brasileiros sem dupla 
cidadania. O valor é geral-
mente investido em ne-
gócios de terceiros, o que 
limita a possibilidade de 
resgate. Já o investimento 
nos EUA associado ao E-2 
é feito em negócio próprio, 
e há a possibilidade de re-
cuperar o investimento 
no Caribe após cinco anos 
- vendendo o imóvel, por 
exemplo.

João Fellet
Da BBC Brasil

(GLWDO�GH�,QWLPDomR�DR�'HYHGRU�)LGXFLDQWH��2�%HO��0DULD�GR�6RFRUUR�)HUUHLUD�%UDJD��2¿FLDO�GR�
Cartório Único de Alhandra Velton Braga, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 § 4º, da Lei 
9.514/97, bem como pelo credor Banco do Nordeste do Brasil S.A, do Contrato (ou das Disposições 
*HUDLV�DSOLFiYHLV�DR�FRQWUDWR�FHOHEUDGR��VRE�RV�Q�V�$��������������H�$���������������¿UPDGR�
em 30 de junho de 2006, com saldo devedor de responsabilidade de V. Sra. Venho pelo presente 
intimar o Sr. Julio Cesar Ferreira de Araujo, residente na Rua Montesenhor Francisco Coelho, 61, 
Jaguaribe, João Pessoa-PB ou no endereço do Imóvel Rua Projetada, s/nº loteamento Cidade 
%DOQHDULD�1RYR�0XQGR��3UDLD�7DEDWLQJD��'LVWULWR�GH�-DFXPm��0XQLFtSLR�GH�&RQGH�3%��SDUD�¿QV�GH�
cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram 
vencidos. Informo ainda, que o valor deste(s) encargo(s), posicionados em 18/11/2015 a 18/05/2016, 
corresponde a R$ 183.537,26, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e das despesas 
de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também, o(s) encargo(s) que vencer(m) 
no prazo desta intimação. Assim procedo a intimação de V. Sra., para que se dirija a este cartório 
de Imóveis, situado na Rua Presidente João Pessoa, 82, centro, Alhandra-PB, onde deverá efetuar 
a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
GDWD��1HVWD�RSRUWXQLGDGH��¿FD�9��6UD��&LHQWL¿FDGR�TXH�R�QmR�FXPSULPHQWR�GD�UHIHULGD�REULJDomR�
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do 
FUHGRU�¿GXFLiULD���%DQFR�%UD]LOLDQ0RUWLJDJHV�&RPSDQKLD�+LSRWHFiULD�±�QRV�WHUPRV�GR�$UW������������
GD�/HL�����������$OKDQGUD�����GH�MXQKR�GH������2�2¿FLDO�GR�5HJLVWUR�

(GLWDO�GH�,QWLPDomR�DR�'HYHGRU�)LGXFLDQWH��'UD��0DULD�(PLOLD�&RXWLQKR�7RUUHV�GH�)UHLWDV��2¿FLDO�
do Cartório de registro de Imóveis da Zona Norte, seguindo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da 
Lei 9.514/97, bem como pela credora do Contrato de Financiamento Imobiliário nº 3757 série 2013, 
datada de 31/10/2013, registrado sob o nº 2/4, na matrícula nº 73.289, com Alienação Fiduciária, 
referente ao imóvel situado na Avenida Pombal, nº 1301, Apartamento nº 902, do Edifício Residencial 
Vermont, Manaíra, João Pessoa/PB, venho intimar os Senhores Márcio Raniery Cruz de Meireles 
H�0LFKHOLQH�%UDJD�&DUQHLUR�GD�&RVWD��SDUD�¿QV�GH�FXPSULPHQWR�GDV�REULJDo}HV�FRQWUDWXDLV�TXH�
se encontram vencidas, sujeitas a atualização monetária, aos juros de mora até a data do efetivo 
pagamento e as despesas de cobrança, somando-se também, os encargos que vencerem neste 
período. Assim procedo à intimação de Vossas Senhorias, para que se dirijam a este Cartório Eunápio 
Torres, situado à Rua Comendador Renato Ribeiro Coutinho, nº 300, Altiplano Cabo Branco, nesta 
capital, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados 
D�SDUWLU�GD�GDWD�GHVWD�SXEOLFDomR��1D�RSRUWXQLGDGH��¿FDP�9RVVDV�6HQKRULDV�FLHQWL¿FDGDV�TXH�R�
não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
GD�SURSULHGDGH�GR�LPyYHO�HP�IDYRU�GD�FUHGRUD�¿GXFLiULD�±�&DL[D�(FRQ{PLFD�)HGHUDO�±�QRV�WHUPRV�
GR�$UW����������GD�/HL�����������-RmR�3HVVRD��3%������GH�MXQKR�GH�������2¿FLDO�GR�5HJLVWUR�GH�
,PyYHLV�(XQiSLR�7RUUHV�±�6HUYLoR�1RWDULDO�H�5HJLVWUDO��

O visto, porém, tem limita-
ções: ele não concede ao por-
tador direitos usufruídos pelos 
cidadãos americanos, como a op-
ção de votar, e sua renovação de-
pende da manutenção do investi-
mento nos EUA. Caso o portador 
cometa alguma infração, corre o 
risco de ter o visto anulado e ser 
deportado.

Advogados de migração di-
zem que a procura pelo E-2 tem 
crescido especialmente entre bra-
sileiros com cidadania europeia.

Funcionária da Rotunno 
Cidadania, empresa que auxi-
lia na obtenção de passaportes 
estrangeiros no Brasil, a advo-
gada Gabriela Rotunno diz que 
mais da metade dos clientes 
que têm buscado documentos 
europeus desejam migrar para 
os Estados Unidos. 

Rotunno afirma que, des-
de junho de 2015, cerca de cem 
clientes a contrataram com esse 
objetivo, alta de 40% em relação 
ao ano anterior. Ela diz que seu 
principal público são descenden-
tes de italianos em São Paulo. 

Além da Itália, a lista de paí-
ses europeus com acordo sobre o 
E-2 com os EUA inclui França, Ale-
manha, Holanda, Espanha, Suíça 
e Grã-Bretanha. O acordo não se 
aplica a Portugal.

“Às vezes os clientes têm pou-

ca informação sobre um avô ou 
bisavô italiano, mas é o suficiente 
para que a gente corra atrás das 
certidões lá na Itália e dê entrada 
no pedido”, diz a advogada.

A empresa cobra cerca de 
R$ 25 mil pelo serviço. Quando 
o documento fica pronto, um 
escritório parceiro em Miami 
solicita o visto E-2.

Responsável pelo escritório 
americano, o advogado brasilei-
ro Alexandre Piquet diz que não 
há base jurídica para que os EUA 
neguem um visto a um brasileiro 
que acabou de tirar um passa-
porte de outro país. Na América 
do Sul, qualificam-se para o visto 
E-2 e podem renová-lo indefini-
damente cidadãos da Argentina, 
Chile, Colômbia e Paraguai.

Há três anos e meio, o empre-
sário paulistano Lorenzo Moura, 
38 anos, se valeu de sua cidadania 
espanhola para migrar aos EUA 
após um episódio de violência so-
frido por uma pessoa próxima. 

Moura diz que, mesmo po-
dendo residir na Europa - o que 
já fez ao estudar na Inglaterra -, 
optou pela Flórida pela facili-
dade de abrir negócios e viajar 
ao Brasil.

Hoje, ele tem um restaurante 
em Miami e uma empresa de ex-
portação e importação. 

Moura afirma que o E-2 se 

mostrou a “opção mais desenro-
lada e prática” para que se mu-
dasse aos EUA com a esposa e o 
filho recém-nascido, mas que o 
visto tem desvantagens. Por não 
ser cidadão americano nem ter o 
“green card”, diz não conseguir 
empréstimos para comprar imó-
veis ou investir em seus negócios.

Ainda assim, cita os benefí-
cios de ingressar nos EUA como 
um cidadão europeu. 

“Quando você chega na imi-
gração com o passaporte espa-
nhol, eles não têm aquela metra-
lhadora de perguntas que usam 
contra os brasileiros, não querem 
saber qual seu sangue, seu tipo 
de urina”, diz. 

“Às vezes nem perguntam 
nada e te deixam passar. Isso é 
ótimo. Se ninguém me expulsar, 
pretendo ficar para sempre”, 
acrescenta.

Visto tem as suas limitações

“Às vezes nem 
perguntam nada e te 
deixam passar. Isso 
é ótimo. Se ninguém 
me expulsar, pretendo 
ficar para sempre”

Empresas americanas, algumas delas instaladas na Flórida, estão orientando muitos brasileiros sobre estratégia para conseguir passaportes de países caribenhos

Foto: Reprodução internet
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